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Autoridade I 

respeito na adue •• 
Um sabio al1emAo diz que 

um ｾＰＸ＠ mais embaraçOllO/l 
e malúres problemaa da sei­
encia edncath-a ê c(.ncili­
ar a liberdade da criança 
c om a necessidade de Obli. 
ｧ｡ｬＭ｡ｾ＠ de mantel-a n08 limi­
t es do plano educativo. 

E' principio admittido 
-por todos que a educação 
não deve nunca abandonar, 
nem destruir a natureza; 
mas dirigil-a à conllenaçAo 
<1a ｾｵ￠･Ｌ＠ à. conquiAt& da 
verda de, à pmtica da "irtu­
de. 

Af'sim, entendemos que 
.m uito errados andão 08 que 
d espreza0 a natureza da 
criança, seus impulsos e mo­
vimentos. 

O estado e 8S condições 
primordiaes da criança, ta· 
es como foram por Deus 
creadas, podem ser e são de 
facto excellentes materiaes 
da educação. 

O educador inte]]jgente 
que comprehendb seu papel 
e persuade-se que deve ser 
dirl:lctor das manifestações 
infantis, e nunca destruidor 
deUas, en vida todos os es· 
forços para obter a hormo­
nização do plano traçado 
com a na. tureza. 

Só pela R.llian . e pela 
unificaçiloda autõ dada com 
a lib rdade é quP se póde 
sulidificar garantir a obra 
da educação. 

A cliança lirre e activa J é gem, ... o !lell grande e em-
ｾ￠ｮｯ＠ ,acceita facilmente pcnhado operario e mestre 
ti 08 ｾｳ＠ preceitos educu· A educaçilo é, COm ver: 

vos. esue que nl0 vão ti.' dade, uma segunda cr 
troplllar suas ｦ｡Ｈ Ｚ ｵｬ､｡Ｈｬ･ｾＬ＠ E:n· romplementru· da . ｾ＠
ｦｲ｡Ｇｬｵｾ｣ｲ＠ RUa. dignidaLle ou Deus confia ao ｾｹｾｾｾ＠
empalhelecer o brilho de a materia prima' a educa-
8lla ｮ［Ｉｾｵｲ･ｺ｡Ｎ＠ raciuna'. çãu modela-a. ー･ｬｾ＠ CJ!ijID lar 
dA lcm <1Is8O, nenhuma apresentado, o qual ｬ･ｾ･＠

e. ucaçllo merece este nOl1H', ser o ｬｕＸｩｾ＠ pelfeito ssi­
!lI nilo promove o ｰｲｯ ｏＧ ｬＧ ＨＬ ｳｾｯ＠ vel segundo as' . PO ＬＬｾ｟＠
d . d' '1 '" lDSPlraç...,. o lO lVlt uo e da ｾｯ｣ｩ ･ ､｡Ｎ＠ que nutrp, em SUft alma bem 
de, cooperando effectl vamf:n- formada, u educador. 
te o nlllmno com 6na " un· 
tade e liberda,le. E' neste cA ESCOLA ElllAcçAo. 
pensamento qua Lazea-!"e o Sabbatinas para o me. 
merita da educaçilo; é con· de Novembro corrente. 
Requ6ntemente n'elIe quede.!'. Portl1.guez.- Exerci­
ve cOllsi8tir e cons;ste a éio de composição. A Igre­
maior difficuldade du ec1u- j!\. matriz, da cidade de lta­
cador e a gI. ria de seu tm· jahy: Dizer o aspecto g" ai 
lho. da Igreja e onde fica situ-

Dupanloup diz: c A póz ada. Como e a fachada; quan­
longos estudos e l::t,boriosa tas portas tem; aspecto in­
experienGia, afinal elesco brio terior; situação dos altares, 
por uma reflexào mais atu- pulpito, côro; Iml\gem prin­
rada, ql1aes slo as duas cou· cipal, dimensõeR, logar em 
sas fundamentaes da edu- que está colJocada; mencio­
Ｍ｣｡ｾﾷｩｬＮｯＺ＠ a autoridal!e c ú 1'10'.8. nR.I' as Imagens nos ('utros 
peito •. E assiru é que o 0- altares e 0 8 (Ibjectos que os 
bjecti vo da edueaçilo não enfeitam, etc. 
pode ser outro, senão o --Da proposiçãO. Que é pro­
horuem; porque só elle é I ーｯｾｩￇ￠ ｯ ＿＠ lJeqnanta<4 partH 
capaz de reconhecer a ac- consta? Que é sujeito? At­
çJo da autoridade e avara!' trilmtu? Verbo? 
a racionabilidade dOt; llloti- 2 ' . Arithmetica- I Asúm-
vos de quem o dirige. ma de trcR nUillf'roS é 54. 

Na educação, continua o O primeiro é o dobro do 
muito iIll1stre Bispo de 01'- segundo, e o t erceiro tl'es 
leans, Deus é a fonte e a tantos do segundo; qUfles 
razãO da R.utoridade e do s'1.o os l1l1ID('l'OS' 

respeite, dos direitos e dos lI. Quatro alllcias tinham 
devereg essendaes de todos; de pagar o tributo de 
é eUe o modelo e a ima- 4:350 "000 nn. pl'Oporç ,1o do 

, 
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U8 ha I,it..mt ::I; ora, tendo 

a primeira 2:i0 haLitantes; 
a segunda 300, a terceira 
400, e a quarta 300, quan· 
tu tinha de pagar cada 
uma? 

In Um rplogio de ouro 
e outro de prata custaram 
100. 000; OJ"3. custando ore· 
logio de prata 7 meio do 
preço do de Ow·o, qual é o 
preço de cada um? 

3". RI TORti.-l" ponto. 
Idllde media: Alarico. A t· 

tila. Clovis. 
2". ponto. Hist<lria do Bra· 

zil. O Brazil eotm de novo 
no dominio portuguez. 

4". GEOGRAPHIA.- Rios 
prioclpaes da Europa .. Por· 
tos principaes do Brazil. 

Quintas·feira.= Concurso 
d caligraphia, argumentos 
sob'e calculo mental, canti· 
cos escolar(>s. 

LAR 

oito avos. As tl"es mulhe- que e o que maiA desenvol­
res são os tres e vinte oito ve as powncias da alma de 
3\"OS dOll numeros dos dis- modomaiscompl toaeffioaz. 
cipnlos; entã., se um e vin· Attendt.ndo as considera­
te oito avos à igual a um, ções que acabamos de ex· 
"inte oito c vinte oito avos pôr foi que nos aprflssámos 
sJo iguaes a 28. a convidar ao digno actu· 

lII. A differença entre aI vigario desta Paroc hia 
um terço e um quarto é Padre José Foxius, para 
igual n um e doze avos; ora, se encRlTeh>ar da l'egencia 
como um e doze avos é da aula de ensino reli!:,rioso 
igual a déz, segue-se que do nosso colJegio em subs· 
doze e dozc avos são igua· tituiçito ao não meno!:! 
es a dez multipliC:1do por digno Padrfl Ludoyico Co­
doze igual a 12,)' colo, ex·professor dlt mf'sma 

I aula, duranw o tempo que 

I
ltqUi foi vig<trio. As lições 

Ensino de ｬ｜､ｩｧｾ￣ｯ＠ do ensino religioso são dadas 
em nosso ' collegio, pelos 

A religião é o tra.ço de illustre.'! !1acel'dotes,rrratuita,. 
unho cias relações do ho· mente. '" 

-Lf GR AIN Df 8LÉ-: 
(Tlv-ma para I a "wçao) 

mem com Deus, c o pri· 
me:ro. o ma.ior e o mais 
un i"e'"!'",1 recurso e amparo 
à. fraqueza LllUJana. 1!; se· 
I;un .. o ｾ｡ｮｴｯ＠ ａｾｷｾｴｩｮｨＨｬＺ＠ «A 

S01.u\,Ão ANALíTt'OA dos religiilo c lima ('adeia (ie ouro Je s·tis le gn\in rle b\é. 
problemas de aritbmetic:1 que prendo a .erra. ao Céo.» sorti de l'epi sous le flea.u 
da sabbatina publicRda no Ｍ＼ ｊ･Ｘｵｾ＠ Christo f: o cn. du batteur en grange. 
numero 5 deste Boletim, re· m;nho unico 01\ virIa Il Auparavant,je oolançais par· 
lativo ao mez p. passado. da luz: na igreja romana, mi les Billons ｾｵｲ＠ uue ti-

I-. A cabeça tinha 4 pol. como em fundamf'nto e co. I ge flexible, au milieu. des 
legadas; o rabo era igual ｬｵｭｵ＼ｾ＠ de venlnt1e é que ellc bluets et des coquehcot!'t, 
ao comprimento da cabeça assentvu a ,dJlnraç.:\o indde. sous lo cbaurl soleil de ｬＧ￩ｾＮ＠
e metade do corpo, iRto é. cti\'el, i\ pUTP.za inaltpravel On va me transporteI' au 
a 4 ｰｯｬｬ･ｧ｡ｾＱ｡ｳ＠ maÍtl meta· da. sua dbl :trina.» Encami. moulin. 
?e do c1)rpo e o corpo era tmar ; 8 c.ria DtyH R na prn tica. (1a La, je serai jeté entre 
Igual a cabeça (4 ｰｯｬｬ･ｾ Ｌ＠ religi :. catllO!ica, ' c(lnduzi!. deux larges manles qui me 
das) mais ú raoo (4 PQlle- as pe);t estrddado bem e fazel. broieront, etje donnerai. d' 
gadas mais meio corpo.) En· ·as l\dquirir o amôr pelas vir. un côté, la blanche farine, 
tio o corpo ｾｲ｡Ｎ＠ ｩｾｵ｡ｬ＠ a. 8 tude:3 que clJa nos inspira de ｬＧ｡ｵｴｲｾＬ＠ leson roux. 
pollegada maIs meIO corpo; CulD a poesia f\ belleza das LI. funne vendne au bou· 
?O que se conclue que me· ceremonias do seu culto, langer, sera pétrie avec de 
10 corpo era igual a 8 pulo O en iDO religioso elevn. l'eau tiede; elle formera de 
legadas, e o corpo igual a a intellig'3ncia pcla natu. la pâte qu'on mettra dans 
16. 01"3. como a cabeça ti· rcza das verdade , qne ensi. lo touro EUe y cuira et de. 
nba 4 ｰｯｬｬ･ｧ｡ｾ｡ＡＡＬ＠ segue·se na; desperta a attenção e vlendrn ce·bvn pain oú mor. 
que o rabo deVIa ter 4 m'.8 convida a reflex:1o pela Q"ran. dent de tout coeur vos pe. 
=.12, E\. o c?mprime?to do ('eza divina de Beus ｾｧｲ｡Ｎ＠ tites dents,mes enfoctuts. 
peIxe mtelro deVIa ser dos Misterios. 
16m". 4m'. 12= 32 pollega.. ｊ＼ｾｮｴ･ｮ､･ｭｯｳ＠ que em mn. 
das. . ｴ ｾ ｲｩ｡＠ de instrucção ministra. 

H: Um ｾ･ｊｯ＠ mais um da à .. '! cria.nças, prior'ipal. 
ｾｾｬＺｉＭｴｏＬ＠ zn.aIS u,? ｂ･ｴｾｯ＠ é ｾ･ｬＱｴ･Ｌ＠ Mo se pude prcsdn. 
lol.al a "!Dte CIDCO e VInte dlr do ensino religioso, P :Jl" 

Resulu.clo dos pontos 
bons ohtido'l p"los alumnos 
e alulUnas no concurso as. 
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Ｍｾ＠ ... - ---
('.()lar do mez de Outubro p. Julio Fernandes 450 
findo. CllPfe de all1lnnos 

Gremio Oooidente Olga Garcia 435 
Chefe do gremio Allllnnol! 

Francelisio 'I'. Garcia 1090 AUl'elinll. Cunha 430 
MonitOl' Sergio Vieira Gevaenl 425 

Nicolao Peressoni 900 AI111ia Souza 42õ 
De(urião Edwin A. de Mello 420 

Manoel C'.-aya 800 I Valdeluira Silva 395 

1". Ajudante Laura Garcia 380 
Lauro ｓｯｵｾ＠ 760 ｆｾｲｯｴｨｩ､･ｳｇ＠ da Fuusec·a. 375 

2". Ajudante Alvina Marquetti fia0 
Telemaco Libemto 725 Linda,ura )fal'qllctti 320 

Chefe dos alumnos Alvina AJa:H. [20 
Mario Liherato 710 Arthur Casares 320 

Alumn08 I Ondina Luz (lõO 

Braulio Mullel' 580 Clothilde Vieira. 350 
DOl'val Silva 570 Cclcl'tc B. )füller R50 
Genesio Mello MO I JOlio Guedes da F. JI'. flúO 
Urbano Salles ｾ＠ [00 I' Manoel 1ICaicl 27õ 
Edgar Schnaider 500 .Joã.o A. do C. LiL\:mto 250 
Edmundo Lopes 4G5 Maria 1I .. ia 240 
Annibal Gomes 450 Agucda ｐｈ･ｾｳＨ［ｏｩ＠ 240 
Bel'lladiuv Maia 450 ;\1m'ia Ca bra I 220 
Antúnio Rebello 400 I ｾｾｬＧｕｦＺＡｩｴＬｯ＠ Lopes 220 
Ovidio Butticelle ｾＬ＠ 350 I Etelvina Citbrnl 220 
Juventino Linhares " 450 Laura J 3 1'CÍlllCIltO 210 
Manoel Fernandes 300 Carmen Seára 200 
Antonio Ramoll 300 )fa.ria Blltticelli 170 
José dos S. Pel'eira 800 Jo;:io 8. L, 6'"nzilga lf:O 
Jose Vélain 250 Hl'loiSit Vi"iJ'<I 100 
João Airoso 250 I Alice Oliveira 93 
Esperidião Leito 250 ' Alzira Cunha 75 
Arthur Gomes 250 Heitor P. dos ｓ｡ｮｴｯｾ＠ 20 
Antonio Silveira 100 S(IIl1111a ＱＲＺＧＳｾ＠

Plinio Sant' Anna 100 
Leopoldo Ca blal 100 
Orlando Silva 100 
J úsé Molleri 50 
Sergio dos Santos 100 
Pedro Duarte 50 
Simão Tomazelli 50 
José Palumbo 50 
J ｯｾｯ＠ B. da Cunha 25 
Valetim Pinto 20 

SOlllllla 12.945 

Gremio Oriente 

Chefe de Gremio 
Maria Gaya Netta 900 

Monitora 
Iracema L da Silva 

Decuri1l.O 
AlmÍla C. Telles 

10 Ajudante. 

850 

SATIBA TIN AS 

.:JIIII.""C:lOQjnn<:to dot' pontos 
obtl. o &1 Lbatinas () 
resultado em gràos foi ti Rl'-
guinte: _ T' 

E'raneel1sffI (,'arcl!\, 10, 1\ I' 
cola0 ppl'esRoni 10, ,l.anúel 
Gava 10 Lauro Souza 9, . ' 
Telemaro Libcrato 9, Gene-
aio .Mello 8, Berna'Jino Ma­
ia 7- Urbano SaBes G; An­
nibal Gomes 5, iIlario Libe· 
rato 5, Edmundo Lopes ｾ［＠
Iracema da Silva 3, ｾＱ｡ＮｬＧｬ｡＠

Gaya Netta 2, Almira ｔ･ｾＮ＠
les 2, atalia 2' Valdem,'. 
ra 2, Olga 2, La.ura G,arCla 
2 Cathal'ina P en'tiSOIll 2, , 

-Exercícios de analy.e 8ynta­
tlca .• 

A PATRIA 
paga sempre mal a'quellr 8 

que a servem de l'oração: 
CamOes morreu sobre a, 

enxerga de um hospital, e 
outros muitoH que a Histo­
ria apOllta não foram maiA 
feliz! s do que elle. 

Reis proposições: 
l'A PATRIA PAGA SEMPRE 

MAL AQUEl.LES; propo!<ição 
pl"iuc-ipal absoluc,ta comple­
ta di recta. 
2". Q;m A SERVEM DF. CORA­

QÃo; complementar restl'Íc· 
tiya, porque està servindo 
ele complemento restrictivo 
ao complemento tenninati­
"0 aqllelle., do attributo d>\ 
pr(lpo:liçàO prf'cedeute, com· 
pleta, indireda. 

3 CAl!OE - )IORREIT SOBRr. 

A ｅｾＢｘｆＺｉｴｇａ＠ DE U)! HúilPITAJ j 

pruposiçào pr:n('ipal relati· 
va, completa, directa. 
! E OUl'ROS :llUITOil :SÃO F(­

RA}! MAIS FELIZF.!'j proposi. 
çJo princi pa I relativa, com· 
plew. indil'ecta. 

5 Q UE .... HiSI'ORIA APONTA; 

com plementar restricti v .. , 

completa indirec:ta. 
Ge Dú QUE ELLE (foi fllh,'1 

('om plementa r restricti va, 
ellintica (omisf'M do wrLo 
e do attributo), directa . 

ｾｇｕｄｅｚａｓ＠

ａｾＨｲｲＮｯＧｬＮ＠ A vém·te com 011 

grandes como com o fogo 
- di?:ia Diogenes= nem 
muito longe, nem muito 
perto d'elles. 

CONVERSAÇÃO. Fallar sem 
pensar, é desfechar sem p(ln· 
tarill. 

DESPESA. Socrates rece­
bendo Um dia alguns ami· 
gos, foi arguido de ｰｾｵ｣ｯ＠

esmerado nos preparativos 
dll reccpção.= Se (lS meus 
amigos são bons, isto lho 
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basta; se o nl1. silo, é de­
mais isto - rellpondeu So­
crates. 
DESEJOS. Alguem dillllC a 
lIenedemo, philO8Opho gre- I 
80; = E' ventura grande ter . 
cada. um quanto quer ter.= 

Maior venturd é estar ca­
da um contente com o que 
tem - I"ffipondeu Menede-
mo. 

DEVER. As daDlas, que 
&SA08lhavam suall joias di­
ante de Cornelia, filha de 
ScipiilO, pediram-lhe que 
mOl'trasse as suas. 

Cornelia. chamou os fi­
lhos que ella criàra csme­
raru:mellte para. gloria da 
patria, e ｲｯｯｳｴｲ､ｮＨｬｾＮｬｨＧｯｳ［＠

､ｩＶＸ･ｾ＠ Os meus enfeItes e 
ga,las são isto. 

URBA.NIDADE 

PeJ'guntaram um .dia a 
Fontenelle como adquirira 
tantos amigos e ne!]} UUl 

só inimigo: = Com pstes do­
us axiom.,'!: Tudo pôde ser, 
e toda a gente tem l"'d.zilo. 
PROBIDADE. Incitavam a So­
crate.'l a pedir reparação de 
ultraje que um homem bru­
to lhe fizera. = 

Como assim? - disse 80-
crates - se um cavallo uu 
um burro me escouceassern, 
quereriam os meus amigos 
que eu os chamasse ao tri­
bunal? 

SoBRIEDADE 
Um rei da Persia enviou 

ao califa Mu!<taphà um me­
dico ha biUissimo. 

Este, logo que chegou, 
quiz saber como se vivia 
n' aquella côrle. Responde­
ram-lhe: ·-A qui, quando 
ha fome, come-se mas não 
se fa.rta a gente. - Vou-me 
embora - disse o medico­
não tenho que fazer a qui. 

Imp. Typ. do PHAROL - ltajohy. 

A Ctdnde da Luz 
ｾ＠ escola. 

Queste parolr... 
l'idio 8Critte al b-ommo d,una porta 

(Dante , 111(.) 

Vós que busCllis 1\ senda da esperança, 
Entrae: aqui ha mundos· luminltsus 
:S'um céo, que a mão por mais peqncna, alcança. 
A alma aqui se refitz de ethereos gosofl; 
Vinde pn.m o raiz da primavera" 
V Ól', que deixais os mundos tenebrosos. 
'l.'anta luz aqui dentro vos espera, 
Que sahireis el'trelbl!.' rediviva!!, 
Como ai que brilham na azulaua esphera. 
Almas, das trévas lugubres cilptiv3!1, 
Abri as "OSMS azas rutilantes; 
Entrd.e, bando de pombas fugitivas 
Nas cUl"'as ､･ｾｴＮ ＭＬ ｳ＠ pnrticas gigantes 
Ha "eis dt:- ler uma inscripç.,lo, que alento 
Os vo!<sos vôos inua vacillantes. 
E'aqui o paiz do amor ardente. 
Quem entra, leva um pesu aoS' ｾｩ＠ iltado, 
Corno o mergulhador (' a mal' do Oriente, 
Qne sobe a wnl\. leve e ｦ･ｾｴ･ｪ｡ＨｬｯＮ＠

E vem de tnotas rerolas coberto, 
Que nem !le lembm <10 labor pn8.,«do. 
Pam enCI<\Vllr um eden no rleserto, 
Fazer um sol de um monte de gl?anito, 
ｊｴｾ＠ para vêl' melhor o céo de ｾｬＧｴ＼＿Ｌ＠

Encu!'tar uma escada no infinito, 
Entrar pela el'tellifera voragem, 
Ser mz;'\o ou ta.nal, verdade ou mytho, 
E armado de tenaz, teroz. c.oragem, 
Arras:mdo os enigmH,s da vida, 
Cavar nas tl'BVaS lucida passagem .... 
Aisto est.a cidade vos convida. 
Entrae: por mais qM ｾ＠ noite em vós se note_ 
Tereis um astro 11 fronte na sahida. 
Da cidade moderna e a luz o mote, 
Que na porta da entmda arde e flammeja 
Entrai! a esoob. é cathedral, igrflja, 
Hostia·a sciencia: o mestre-sacerdote. 

LUIZ DF.LJ'INO 

Amar aos pabres.= Quando os mendigos, os desgra­
çados batem à vossa porta vós nao sabeis pur certo a 
quem vais attender ou expulsar. Pode muito bem acon­
tecer h oje como acontecia. outr'ora; que estaes receben­
do 011 repellindo anjos. Não vos desvieis pois dos neces­
sitado: tanto mais que o menor dentre vós pode bem 
ser o maior no reino dos céus, ao passo que aquelles que 
se assentam nos lugares altos da terra, scr,l,o an:emeSBa­
dos nos ahysmos insondaveis do nada se dEl"prezarem as 
leis d0 amor de Deus () do proximo. 
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